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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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DOENÇA RENAL CRÔNICA E SAÚDE COLETIVA: 
REVISÃO DE LITERATURA 

CAPÍTULO 28

Leonardo Ayres Neiva
Lucas Ramos de Paula
Rafael Assem Rezende

Queren Hapuque Barbosa
Taciane Elisabete Cesca

Raquel Gomes Parizzotto
Lorena Oliveira Cristovão

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo analisar 
as evidências científicas sobre as estratégias 
de Saúde Coletiva na Doença Renal Crônica. 
Vislumbra-se ainda, a observação de formas 
de diagnóstico, tratamento e terapêuticas para 
o manejo dessa condição clínica. Para tanto, 
realizou-se buscas nas bases de dados Scielo 
e Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) utilizando 
como descritores os termos: “Doença Renal 
Crônica”, “Nefropatias” e “Saúde Pública”. 
Foram encontrados 49 artigos, sendo 08 no 
Portal da BVS e 41 no Scielo. Após a busca 
realizou-se a leitura dos títulos e resumos 
desse material selecionando, ao final, 07 artigos 
referentes ao tema “Doença Renal Crônica” e 
“Saúde Coletiva”. Os resultados consistiram em 
prevalência de pacientes do sexo masculino,  
houve aumento de pacientes ao longo dos 
anos, 56,8% dos entrevistados eram casados,  
em relação aos erros no diagnóstico constatou-
se que os médicos generalistas mais jovens 
obtinham menor índice de erro e que ainda assim 

a necessidade de profissionais especializados é 
alta. Logo, as estratégias de saúde coletiva têm 
como foco reduzir os problemas encontrados 
durante o tratamento da Doença Renal Crônica.

INTRODUÇÃO

A doença renal crônica é uma nefropatia 
que acomete pessoas de idades variadas. As 
duas principais causas de insuficiência renal 
crônica são a hipertensão arterial e o diabetes 
mellitus. O tratamento mais adequado a essa 
nefropatia é a hemodiálise.¹ 

A rotina do paciente e de suma importância 
uma vez que ela será alterada, totalmente, 
após o início do tratamento a vida conjugal do 
paciente tem relação direta com o tratamento, 
a distância entre a residência e o centro 
terapêutico e a profissão do paciente também 
são variáveis relevantes para o tratamento. ³ʼ6

Os custos da hemodiálise, bem como os 
medicamentos utilizados para prevenir e tratar 
a depressão, foram avaliados notou-se que o 
número de pacientes que necessitam do serviço 
de hemodiálise aumentou nos últimos anos4.

A análise de médicos generalistas também 
é importante no diagnóstico da doença renal 
crônica e no seu tratamento, realizou-se um 
questionário com médicos generalistas a fim de 
concluir a taxa de erros médicos com base em 
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casos clínicos aplicados nos casos clínicos.5

Portanto, as estratégias de saúde coletiva contribuem para o emocional do 
paciente, diminuição de erro médico, busca do tratamento adequado e prevenção da 
Doença Renal Crônica.

OBJETIVO

Analisar as evidências científicas sobre as Estratégias de Saúde Coletiva na 
Doença Renal Crônica

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes ao conteúdo dos artigos podem ser visualizados no 
quadro abaixo:

Fonte Tipo de estudo N/Idade/Ano/Local Principais achados Resultados

Prevalência de 
doença renal 
crônica em adultos 
atendidos na 
Estratégia de Saúde 
da Família

Estudo transversal 
com delineamento 
epidemiológico, 
descritivo e 
observacional.

N=511 adultos
 Idade=maiores de 
20 anos
Local=Goiânia.

a prevalência global de  
Doença Renal Crônica , foi 
alta, predominando pacientes 
com albuminúria e Taxa de 
Filtração glomerular normal, 
estágios 1 e 2 da Doença 
Renal Crônica. Constituíram 
fatores associados a esta 
doença: idade ≥ 60 anos, sexo 
masculino, Diabetes mielitus e 
consumo de álcool, enquanto 
a associação com  Taxa de 
Filtração glomerular < 60 
ocorreu apenas com idade ≥ 
60 anos.

O consumo de álcool representa 
risco importante (> 50%) para o 
desenvolvimento de albuminúria 
se consumido em quantidades 
elevadas.
Não foi observada relação 
significativa entre sobrepeso/
obesidade e danos renais.
Nos indivíduos com idade ≥ 60 
anos, há chances 4,21 vezes 
maiores de diminuição na  Taxa 
de Filtração glomerular  e 2,37 
vezes maiores de desenvolver 
albuminúria. A  Doença Renal 
Crônica  é tanto causa quanto 
consequência de Hipertensão 
Arterial, a qual, por sua vez, 
constitui a primeira causa 
atribuída de  Doença Renal 
Crônica  terminal no Brasil. O 
tabagismo, outro fator de risco 
avaliado, está associado ao 
desenvolvimento de albuminúria, 
fato que pode progredir para 
doença renal progressiva.
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Percepções e 
mudanças na 
qualidade de 
vida de pacientes 
submetidos à 
hemodiálise

Entrevista N=9 pessoas com 
IRC, (5 eram do 
sexo feminino e 
quatro 4 do sexo 
masculino)
 Idade: entre 40 e 
88 anos.
Ano: Submissão: 
03-12-2009 
Aprovação: 18-11-
2011
Local: Centro de 
Nefrologia e Diálise 
(CND) de um 
hospital localizado 
na cidade do Rio 
Grande-RS

Descoberta tardia deve-se à 
fragilidade de conhecimento 
da população quanto à 
prevenção e, pode-se dizer, 
à fragilidade da atenção 
em saúde oferecida pelos 
profissionais de saúde, em 
relação aos esclarecimentos 
acerca da relevância da 
preservação da função renal 
para o nosso corpo, dos 
cuidados necessários com o 
sistema urinário, dos riscos 
presentes em afecções 
urinárias

As mudanças no estilo de vida 
acarretadas pela insuficiência 
renal crônica e pelo tratamento 
dialítico ocasionam limitações 
físicas, sexuais, psicológicas, 
familiares e sociais, que podem 
afetar a qualidade de vida. Na 
vivência cotidiana com estes 
pacientes, os mesmos expressam 
sentimentos negativos, como 
medo do prognóstico, da 
incapacidade, da dependência 
econômica e da alteração da 
autoimagem. Dessa forma, 
o tratamento dialítico é tão 
importante quanto a sensibilidade 
e apoio da família e profissional 
de saúde.

O Trabalho de 
prevenção e 
promoção da saúde 
com pacientes 
renais atendidos por 
uma interdisciplinar: 
Desafios e 
construções. 

Estudo qualitativo 
com entrevistas 
semiestruturadas e 
avaliadas segundo a 
técnica de análise de 
discurso.

N= 5 membro da 
equipe técnica e 5 
pacientes 
Ano: Dez/2007 
Local: Rio de 
Janeiro 
Idade= Entre 44 e 
82 anos 

Compreensão entre a 
importância de um tratamento 
interdisciplinar a fim de 
melhorar a qualidade de vida 
do paciente e de evitar a 
progressão da doença através 
da prevenção e da promoção 
de saúde. 

Um programa interdisciplinar 
(médico, enfermeira, psicóloga, 
nutricionista e assistente social) 
promove conforto para o paciente 
durante a evolução do tratamento 
da  Doença Renal Crônica . Além 
disso, melhora sua qualidade de 
vida, dá autonomia no dia-a-dia, 
aumenta sua consciência sobre o 
estágio de sua doença e também 
uma maior adesão ao tratamento. 
Para tais feitos, a equipe deve 
ser integrada e possuir boa 
capacidade de entrosamento 
entre si e para com os pacientes. 
A função da interdisciplinaridade 
é a promoção da saúde e do 
auxílio ao paciente em relação a 
aspectos clínicos, físicos, sociais 
e psicológicos.

Panorama do 
tratamento 
hemodialítico 
financiado pelo 
Sistema Único 
de Saúde - Uma 
perspectiva 
econômica

Estudo observacional 
transversal e coorte 
prospectiva.

N=96.600 
Idade=40 e 69 
anos 
Ano=2009
Local=estado de 
São Paulo

Ao observar os pacientes em 
tratamento dialítico inseridos 
nos dados do DATASUS, foi 
possível descrever o padrão 
de utilização de análogos 
de vitamina D e a incidência 
de diferentes complicações, 
sendo as de procedência 
cardiológica mais frequentes.

Um crescimento no número 
de pacientes submetidos à 
hemodiálise no período analisado 
e um aumento do custo associado 
a doença.
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Projeto de 
reativação e 
implantação do 
Programa de 
Monitoramento da
Água Tratada para 
Hemodiálise do 
Estado de São 
Paulo, SP, Agosto 
de 2009.

Investigação sanitária 
e procedimentos 
laboratoriais.

N= Em 2007, 69 
serviços; em 2008, 
104 serviços.
Ano: 2009
Local: Brasil 
(Estado de são 
Paulo).

Avaliar, sistematicamente, 
a qualidade da água 
necessária ao tratamento 
dialítico; detecção precoce 
da doença renal e adoção 
de condutas terapêuticas 
apropriadas; diagnósticos de 
hipertensão arterial e diabetes 
mellitus como determinantes 
da insuficiência renal; 
identificar situações de não 
conformidades no padrão de 
qualidade da água tratada 
e propor ações corretivas 
apropriadas; desenvolver as 
medidas necessárias para 
assegurar a qualidade da 
água utilizada no tratamento 
dialítico, em cumprimento às 
especificações na Resolução 
RDC n° 154/2004; Monitorar 
a qualidade da prestação 
dos serviços de diálise e dos 
potenciais riscos à saúde a 
que se expõem os pacientes 
renais crônicos; Monitorar os 
parâmetros de qualidade da 
água preconizados na RDC Nº 
154 de15/06/2004.

Dados preliminares de 2007 dos 
resultados das análises realizadas 
nas amostras de água tratada 
para diálise colhidas em 69 
clínicas, na Capital e Grande São 
Paulo, apontaram que 50,72% 
(35) encontravam-se, na sua 
totalidade, de acordo com os 
padrões estabelecidos, enquanto 
que 49,28% (34) estariam 
apresentando inconformidades, 
em pelo menos um dos pontos 
de amostragem; clínicas que 
sinalizaram irregularidades 
foram colhidas um total de 204 
amostras, nas quais 65,7%(134) 
foram consideradas satisfatórias, 
31% (61) insatisfatórias e 3%(7) 
invalidadas; No ano de 2008, o 
programa de monitoramento teve 
sua abrangência estendida para o 
Interior, procedeu-se a coleta de 
amostras em 104 clínicas, cujos 
resultados foram considerados 
favoráveis em 71 (68,27%) e 
desfavoráveis em 33 (31,73%) 
delas. Nas clínicas que mostraram 
irregularidades foram colhidas 
208 amostras, sendo 145 (69,7%) 
dos resultados considerados 
satisfatórios, 53 (25,48%) 
insatisfatórios e 8 (3,85%) 
invalidadas.

Cuidado ao 
Paciente com 
Doença Renal 
Crônica no nível 
primário: pensando 
a integralidade e o 
matriciamento

Estudo transversal N= 62 médicos da 
atenção primaria 
(de uma amostra 
de 84), onde a 
maioria tem a 
especialização 
em medicina da 
Família.
 Idades= Variam 
de 28 anos ate 
47anos.
Ano= De agosto de 
2011 ate fevereiro 
de 2012. 
Locais= Cidade de 
Fortaleza, Ceará.

Detectou-se que os médicos 
da APS, fazem o encaminham 
para um especialista mesmo 
o Taxa de Filtração glomerular 
sendo pouco, mostrando certa 
cautela e até insegurança, 
porem ¼ dos médicos que 
identificam  Doença Renal 
Crônica  avançadas não 
encaminham para a atenção 
secundaria. Foi cogitado 
a ida de especialista para 
complementar a área 
primaria, como uma tática 
para identificação de casos 
primários e potencializando 
o ato de cuidar (Modelo 
de Referencia e Apoio 
Especializado Matricial). 
Os jovens com seus 
cuidados, com sua rigidez e 
preocupação, pedem mais 
exame e encaminham mais, 
assim atingindo mais vezes 
o sucesso do diagnostico em 
estágios iniciais da Doença 
Renal Crônica.
A falta de uma rede, com suas 
varias raízes e suas varias 
fomas de tratar e prevenir 
doenças em pacientes foi um 
ponto concluído.

Após a avaliação observou-se 
que médicos sem vinculo com 
o serviço publico mediam mais  
Taxa de Filtração glomerular  e 
que quando falamos de idade 
e tempo de formado, os mais 
novos e com menos tempo de 
formado encaminham a atenção 
secundaria (nefrologista) com 
mais frequência em casos de  
Taxa de Filtração glomerular  
normal ou em redução, porem 
quando se trata de detecção 
de  Doença Renal Crônica  os 
mais novos e/ou o com menos 
tempo de formado detectam mais 
casos. Nos casos de redução 
elevada de Taxa de Filtração 
glomerular, não houve diferenças 
nos perfis quando se trata do 
encaminhamento.
Enfim, conclui-se que a 
necessidade da implantação do 
“apoio especializado matricial” 
(englobando especialistas 
nefrologistas na área 
primaria de saúde) e alterar a 
formação medica para evitar 
o reducionismo, são medidas 
necessárias e que potencializaram 
a saúde como o ato de cuidar do 
próximo
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Auto avaliação de 
saúde por paciente em 
hemodiálise no Sistema 
Único de Saúde

Estudo 
transversal

N=1621 Pacientes
81 serviços de diálise no 
Sistema Único de Saúde
Ano: 2007
País: Brasil

Os dados pesquisados envolviam as 
características sociodemográficas: sexo, 
idade, cor ou raça, anos completada 
de estudo, estado civil e tempo de 
deslocamento entre a casa e o serviço 
de diálise. Observou-se que todas essa 
variáveis influem na auto avaliação 
do paciente, também o número de 
máquinas de hemodiálise, concluiu-se 
que o estado civil influi na qualidade 
de vida do paciente já que a família se 
constitui uma preocupação a mais porém 
a família oferece suporte emocional ao 
doente sendo esse suporte emocional 
de importância fundamental para o 
tratamento do paciente, além disso o 
tempo necessário para chegar ao hospital 
influi negativamente nessa avaliação 
devido ao cansaço que o paciente 
enfrenta no procedimento de hemodiálise 
que é demorado altera os horários de 
sono do paciente; condições inadequadas 
de atendimento aumentam o risco de auto 
avaliação negativa bem como serviços de 
diálise com menor estrutura.

54,5% dos 
entrevistados 
descreveram 
sua saúde como 
Ruim, conforme 
as características 
sociodemográficas as 
mulheres comportaram 
43,6% dos 
entrevistados, 56,8% 
dos entrevistados 
eram casados, 
23,8% divorciados. 
Também observou-
se que 18,6% 
dos entrevistados 
necessitam de mais 
de uma hora para 
chegar ao serviço de 
diálise, 19,3% entre 
41 minutos e uma 
hora, 28,6% entre 20 
e 40 minutos, e 33,5% 
menos que 20 minutos. 
Cerca de 24,7% dos 
paciente apresentavam 
dificuldades para 
dormir em boa parte 
do tempo, 52,8% 
não apresentavam 
dificuldade.

Quadro 1. Dados de Fonte, Tipo de estudo, dados sociodemográficos, principais achados e 
resultados referentes à “Doença Renal Crônica” e “Saúde Coletiva”.

Nos artigos selecionados foram observados ’98.950’ pacientes com Doença Renal 
Crônica, que tinham idade entre 21 e 88,  sendo que os estudos foram realizados entre 
2007 e 2012. Foi encontrada a prevalência de doentes do sexo masculino (47,4%) que 
consumiam álcool, isso demonstra a fragilidade na prevenção da doença, desse modo 
é necessário adotar o programa interdisciplinar para doentes crônicos que preza pela 
melhora da qualidade de vida, autonomia e adesão do tratamento. Com o aumento do 
número de pacientes no tratamento os custos aumentaram e foi necessária a análise 
de amostra da água utilizada no tratamento de diálise e constatou que 50,7% do 
volume estava de acordo com os padrões e 49,3% apresentaram inconformidades. 
Além da análise da qualidade do tratamento, os erros no diagnóstico foram analisados 
e revelou-se entre os médicos generalistas recém formados o índice de erro é menor 
e reforçou a necessidade de apoio especializado.

CONCLUSÃO

Pode-se concluir com este levantamento literário sobre “Doença Renal Crônica” 
e “Saúde Coletiva” que a predominância de Doença Renal Crônica ocorre no sexo 
masculino, entre a idade de 21 e 88 anos, e, referente as estratégias de Saúde Coletiva, 
observou-se necessidade na prevenção destas doenças crônicas, a importância da 
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equipe interdisciplinar nesse contexto, a capacitação profissional para o manejo clínico 
e a importância na qualidade dos serviços. Além disso o número de doentes aumentou 
bem como os custos devido o advento de novas tecnologias. Revelou-se também 
que os médicos generalistas mais jovens, devido a pouca experiência no trabalho é 
mais criterioso e apesar de pedirem muitos exames os diagnósticos haviam menor 
índice de erro, desse modo é possível notar que as estratégias de saúde adotadas 
estão reduzindo o risco de erro médico, e assim evitando tratamentos e medicamentos 
inadequados, pois é possível reduzir o risco de depressão do paciente logo, não será 
necessária a compra de Medicamentos.
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